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APRESENTAÇÃO

A coleção “Prevenção e Promoção de Saúde” é uma obra composta de 
onze volumes que apresenta de forma multidisciplinar artigos e trabalhos 
desenvolvidos em todo o território nacional estruturados de forma à oferecer ao leitor 
conhecimentos nos diversos campos da prevenção como educação, epidemiologia 
e novas tecnologias, assim como no aspecto da promoção à saúde girando em 
torno da saúde física e mental, das pesquisas básicas e das áreas fundamentais 
da promoção tais como a medicina, enfermagem dentre outras. 

Iniciamos esta coleção abordando temáticas de ensino, pesquisa e extensão, 
observando a prevenção e promoção da saúde em seus aspectos fundamentais. 
Portanto, são reunidos aqui no volume de número 1 trabalhos muito bem 
fundamentados e contextualizados.

O ensino em saúde tem sido cada vez mais debatido e discutido nas instituições 
de ensino superior, já que a evolução de alguns conceitos avança juntamente com 
as novas metodologias ativas de ensino. Deste modo, o conteúdo inicial desta obra 
auxiliará e ampliará a visão daqueles que atuam ou pretendem atuar na saúde.

Assim, a coleção “Prevenção e Promoção de Saúde”  apresenta uma teoria 
bem fundamentada seja nas revisões, estudos de caso ou nos resultados práticos 
obtidos pelos pesquisadores, técnicos, docentes e discentes que desenvolveram 
seus trabalhos aqui apresentados. Ressaltamos mais uma vez o quão importante 
é a divulgação científica para o avanço da educação, e a Atena Editora torna esse 
processo acessível oferecendo uma plataforma consolidada e confiável para que 
diversos pesquisadores exponham e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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​INTERSEÇÕES ENTRE  EDUCAÇÃO MUSICAL E A 
MUSICOTERAPIA 

CAPÍTULO 16

José Henrique Nogueira 
Musicoterapeuta. Mestre em Educação Musical 

e musicoterapeuta (CBM), pós-graduado em 
Construtivismo e Educação (Flacso), compositor 
e coordenador do Espaço 23, no Rio de Janeiro, 

onde atende com musicoterapia  e dá aulas de 
música. Contato: nogueirajh@gmail.com

RESUMO: Neste breve ensaio, descrevo, a 
partir de minha prática, alguns pontos comuns 
entre a Educação Musical e a Musicoterapia na 
terceira idade. Inicialmente, abordo quando se 
deve, num encontro musical professor/aluno, 
usar a didática e lançar mão das estruturas 
organizadas que a teoria e a técnica nos 
oferecem, com o intuito de cumprir o desejo 
do aluno de tocar um instrumento; ou quando 
abrir mão do “correto”, da afinação, do tocar 
bem, em benefício do bem. Sigo enfocando 
o quando usar os ensinamentos formais da 
música como técnica ou o auxílio terapêutico da 
Musicoterapia. Num segundo momento, trato do 
tema Musicoterapia e Alzheimer. Utilizo, nesta 
segunda etapa da reflexão, minha experiência 
com três casos clínicos: a paciente A, que 
ficou comigo durante oito anos; a paciente 
B, a quem, ao longo três anos atendi. Estas 
duas infelizmente vieram a falecer. Por fim, a 
paciente C, que embora tenha sido atendida 

por apenas cinco meses, trouxe para mim a 
possibilidade de muitas reflexões. Concluo que 
a Educação Musical e a Musicoterapia estão 
sempre se encontrando em minhas atividades, 
dando suporte uma à outra não só nas técnicas 
empregadas, mas principalmente no olhar, na 
abordagem, na escolha do caminho a seguir.

BREVE HISTÓRICO 

Embora já trabalhasse na Educação 
Infantil como professor de música, minha 
primeira formação na área musical foi em 
Musicoterapia no Conservatório Brasileiro 
de Música no Rio de Janeiro, em 1994. 
Ainda​ pelo Conservatório me graduei em 
Licenciatura (Música), em 1995, e me tornei 
Mestre em Educação Musical no ano de 
1998. Posteriormente, fiz uma pósgraduação, 
Construtivismo e Educação, pela Flacso, e 
finalmente fiz uma extensão em método Orff, 
na Inglaterra. 

Trabalhei em 12 escolas no Rio de 
Janeiro. Fui professor do Curso de Pedagogia 
da Católica de Petrópolis durante dez anos, 
onde coordenei uma pósgraduação em Arte
Educação. Idealizei e elaborei o material 
didático de Educação Musical para a Fundação 
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Roberto Marinho em 2013. A partir de uma experiência pessoal, proporcionada por 
um estágio, lancei um livro pela Booklink, Música​ e saúde menta​l, um “diário de 
bordo” que relata a introdução da música no atual Instituto Nise da Silveira, no EAT 
(Espaço Aberto ao Tempo), com os psiquiatras Lula Wanderley e Edmar Oliveira, 
que fez o prefácio. 

Atualmente atendo no meu próprio ateliê, o ESPAÇO 23, em Laranjeiras. Uma 
sala projetada para acolher e atender às mais diversas indicações que buscam 
se beneficiar do trabalho da musicoterapia. Este espaço, além bem preparado 
para o atendimentos musicoterapeutico, espaçoso, com muitos instrumentos 
musicais, encontrase também equipado com a Mesa Lira e os Tubos Sonoros, dois 
instrumentos específicos da musicoterapia. 

INTRODUÇÃO 

Neste breve ensaio sobre a terceira idade, que nomearei aqui como “os mais 
vividos”, tentarei descrever, a partir de minha prática, alguns pontos comuns entre 
a Educação Musical e a Musicoterapia. Vou refletir sobre quando se deve, num 
encontro musical professoraluno, usar a didática e lançar mão das estruturas 
organizadas que a teoria e a técnica nos oferecem, com o intuito cumprir o desejo do 
aluno, ou seja, tocar. Ou quando abrir mão do “correto”, da afinação, do tocar bem, 
em benefício do bemestar do “aluno/paciente”, que assim denomino pois, no meu 
entender, os territórios da terapia e da educação se encontram a todo instante num 
trabalho de musicoterapia. E, por sua vez, quando usar os ensinamentos formais da 
música como técnica ou auxílio terapêutico? 

Num segundo momento, abordarei o tema Musicoterapia e Alzheimer, também 
escorado em minha prática clínica. Utilizei, nesta reflexão, minha experiência com 
três casos que atendi. A paciente que vou identificar como A, que ficou comigo 
durante oito anos; a paciente ​B​, a quem, ao longo três anos atendi. Estas duas 
infelizmente vieram a falecer. Por fim, a paciente C,​ que embora tenha sido atendida 
por apenas cinco meses e que deixou a terapia por motivos familiares, trouxe para 
mim a possibilidade de refletir sobre a utilização dos instrumentos musicais e 
suas sonoridades culturais e regionais específicas na aproximação e resgate de 
lembranças e memórias primitivas deste paciente. 

EDUCAÇÃO MUSICAL NA MATURIDADE 

Ensinar música não é uma tarefa fácil. Todos que iniciam essa tarefa se 
deparam com um universo de ideias, desejos e fantasias que os alunos trazem com 
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eles próprios. Uma pessoa, de qualquer faixa etária, quando procura um professor 
de música carrega com ela “ideias prévias”, que aqui resume os conhecimentos 
informais que os alunos têm sobre determinadas matérias, disciplinas ou temas, no 
nosso caso, a música. Essas representações mentais que os alunos trazem, mesmo 
que supostamente equivocadas, poderíamos até chamar de fantasias, exercem 
uma força muito grande na relação ensino/aprendizagem que vai se estabelecer, 
podendo dificultar ou facilitar a aproximação em direção à música. Para ficar bem 
claro este conceito, “ideias prévias”, seria algo tipo:  Gostaria de tocar como...  Vi 
fulano tocar e cantar quando era garoto e sempre quis cantar como ele...E assim 
por diante. 

Pessoas com mais experiência de vida podem procurar uma aula de música 
para resgatar um sonho antigo de vir a tocar um instrumento, para “recuperar uma 
música” que esteve parada por muito tempo e que por algum motivo resolveu 
reativála ou, ainda, por sugestão terapêutica de um médico, de um amigo, enfim, 
são vários os fatores que motivam as pessoas a procurar por atividades musicais. 

Acolher demandas dos mais vividos pressupõe uma didática mais delicada, 
uma didática voltada para o acolhimento em primeiro lugar. O aluno deve se sentir 
bem com o professor, este, por sua vez, deve estar aberto a ouvir suas histórias, 
que no caso são muitas e geralmente ligadas a família, amores e até mesmo a 
frustrações de tentativas musicais passadas que porventura não deram certo. A 
direção a ser tomada, a didática a ser empregada será uma construção a partir da 
relação estabelecida. Quero dizer com isso que o professor precisa ficar atento para 
escolher bem o caminho. Este poderá ser um trabalho específico com o instrumento 
escolhido, apresentar outros instrumentos que não estavam nos planos, escutar 
e cantar canções que estão envolvidas em suas histórias de vida e até mesmo 
dançar, se houver ousadia e espaço para isso. 

O conceito de música deve ser ampliado para acolher os desejos e fantasias que 
vierem ao encontro do professor. Cada aluno nesta faixa etária, tem sempre muita 
vontade de tocar. A determinação deles e força de vontade impressiona e comove. 
Tocam em casa as músicas aprendidas nas aulas, fazem questão de encontrar 
tempo para isso, porém precisamos conhecer os limites e as possibilidades de cada 
um. Nesta faixa etária eles vem muitas “ideias prévias” musicais, como mencionei, 
e neste caso, algumas já bastante cristalizadas. É importantenão​ reduzir o trabalho 
à aprendizagem de um instrumento, não se importar com “erros rítmicos e as 
desafinações melódicas” e, por fim, é importante abrir espaço para a escuta das 
“histórias musicais” que estão na memória e passam a estar presentes nos encontros. 
A prática, o fazer musical é necessário, assim como o são as histórias, alegrias e 
brincadeiras. Para se trabalhar música com alunos com mais experiência de vida é 
importante criar um sistema de percepção capaz de interpretar as possibilidades e 



 
Prevenção e Promoção de Saúde Capítulo 16 140

impossibilidades musicais. 
Esses alunos que venho chamando de “mais vividos” trazem junto ao desejo 

pela música uma outra concepção de tempo. Esta dimensão na qual estamos 
inseridos passa a se estender, se torna mais longa, é regida em andamento “largo”, 
o menos passa a ser mais, as semifusas se tornam breves. E eles trazem, acima 
de tudo,​ uma forte vontade de continuar, de seguir em frente, de cantar, de tocar 
cada vez mais seu instrumento. Ensinar música, tocar junto com seu aluno é trocar, 
é partilhar é aprender a todo instante. 

MUSICOTERAPIA E ALZHEIMER 

Em certos casos, a memória do aluno pode não estar muito “afinada”. O 
tempo, além de nos proporcionar momentos musicais emocionantes durante a vida, 
também tem a capacidade de desgastar as lembranças, assim como de diminuir 
a capacidade de articular alguns movimentos, de dificultar a habilidade do canto e 
da fala. Muitas vezes esses “esquecimentos” infelizmente vêm com o diagnóstico 
de Alzheimer, e aqui a música passa agir com muita propriedade e maestria, 
participando de maneira significativa do resgate das lembranças que poderão 
facilitar o trabalho de musicoterapia. Nesse ponto, a abordagem foge do campo da 
didática e da pedagogia, e as técnicas e os princípios utilizados passam a ingressar 
na esfera da musicoterapia. 

A musicoterapia é uma profissão na área da saúde e, como tal, visa utilizar, 
dentro de uma situação terapêutica, ​som, ritmo, melodia, ruídos, instrumentos, assim 
como outros elementos relacionados à música, para a reabilitação física e mental do 
indivíduo. No caso do Alzheimer, que é uma doença progressiva e degenerativa, o 
foco não é reabilitar e sim o de estimular o que existe de saudável, de possibilidade, 
de vida no paciente.​A sensibilidade do terapeuta e sua criatividade permitem a 
ampliação das possibilidades musicais. É necessário refletir sobre a finalidade, 
o objetivo, os procedimentos e as atividades empregadas, mas, principalmente, 
trabalhar com muito amor e paciência. 

Tive três experiências significativas com Alzheimer. 

Paciente A​– Estivemos juntos por 8 anos aproximadamente. Uruguaia, foi 
professora universitária por lá e diretora de um curso de pedagogia em Santa 
Catarina, onde viveu até os primeiros sinais da doença aparecerem, pouco tempo 
depois da perda do marido e do filho. Quando começamos o trabalho falava, cantava 
e tocava o teclado com a mão direita, aproveitando seu conhecimento do acordeão, 
que havia sido seu instrumento para tocar para as crianças em sala de aula. A música 
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era o nosso elo e com ela nos aproximamos. Sabia que precisava de um vínculo 
maior e este encontrei, nos gestos, nos olhares, nas gentilezas e delicadezas, no 
respeito com a história de vida. O tempo, como sempre, foi trazendo confiança. 
Cantamos, tocamos, improvisamos e dançamos durante nossos encontros. Em 
2014, passei a atendêla em casa, visto que estava cada vez mais sem movimentos 
e sinais vitais. Trabalhamos até onde conseguimos. Veio a falecer em 2015.  

Paciente B – ​B chegou para fazer musicoterapia já próxima dos oitenta anos. 
Forte, com muita vitalidade, já demonstrava sinais da doença na fala e corporalmente, 
nos gestos e no andar, embora tivesse lucidez suficiente para interagir no espaço 
musicoterápico. Harpejava e fazia escalas simultaneamente com as duas mãos 
no teclado, cantava algumas músicas trazidas por ela e outras que recolhi com 
a família. Usava o microfone e ainda sabia tocar algumas partituras simples para 
piano. Com o tempo sua melodia começou a ficar repleta de pausas, passei a 
observar os pequenos gestos, os pequenos detalhes: seja um dedo mínimo se 
movendo ritmicamente, uma fração melódica vinda dos lábios, um olhar ligeiro que 
ainda brilhava, um suspiro profundo de prazer. Sua doença foi verificada depois da 
morte do marido. Tocamos juntos por quase três anos. Dançamos, conversamos e 
improvisamos. Faleceu em 2014, no dia de ir para a sessão de musicoterapia. 

Paciente C – Coincidentemente ou não, já que não fiz nenhuma pesquisa que 
justificasse uma conclusão acadêmica, repetindo as outras duas pacientes, sua 
doença também só foi verificada depois da morte do marido. Nordestina, oitenta 
anos, nunca tocou um instrumento. Lembrava muito de sua infância, de sua mãe 
e de seu pai. Adorava que eu cantasse músicas nordestinas e folclóricas. Quando 
pegava a viola de dez cordas, o som trazia um brilho diferente a seu olhar. Ficava 
improvisando durante alguns minutos, oferecia o pandeiro para ela e ficávamos 
inventando músicas, muitas das vezes relacionadas às histórias de sua cidade natal, 
de sua família, seu pai, sua mãe, suas histórias de infância. Não dançamos, não deu 
tempo. Não é facil convidar seu paciente para dançar, mas quando o convite é aceito 
a sessão fica mais leve, a confiança se instaura de tal forma que os encontros ficam 
mais intensos, ganham uma certa cumplicidade motivadora. Por motivos pessoais, 
precisou deixar a musicoterapia. Ficamos juntos por cinco meses. 

As lembranças musicais e sonoras nos transportam há alguns lugares do 
passado, nos fazem reencontrar, na memória, pessoas, fatos e lugares. São tão 
vívidas essas reminiscências que até nos fazem chorar. A música tem essa força, 
essa energia, esse talento de acompanhar, de mapear nossa estrada, aqui, neste 
planeta. Cada um de nós possui sua própria história, seu próprio caminho sonoro/
musical. Nos pacientes com Alzheimer, as lembranças musicais precisam ser 
rapidamente resgatadas para fazer parte da relação interpessoal. Emociona saber 
que a música e as lembranças sonoras continuam presentes quando a fala se vai. A 
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música e tudo mais que possa ser entendido como música, passa a ser expressões 
sutis que os pacientes nos emitem buscando um contato, uma troca, no tênue fio 
que existe de sadio entre o professor/terapeuta e o aluno/paciente. A música está 
no olhar, na respiração, na impossibilidade, no silêncio. 

O evidente declínio das manifestações expressivas não significa que devemos 
deixar de exercitálas e de incentiválas. É necessário continuar acreditando na 
presença e na influência da música na misteriosa fisiologia cerebral que nos mantém 
vivos. Trabalhase não para resgatar o que se perdeu, mas para investir no que 
existe de saudável, percebido ou imaginado, tentando através da música prolongar 
os sinais vitais do paciente, que, em latim, significa “aquele que suporta e que 
resiste”. Numa relação terapêutica musical, há um momento em que a música por 
si só não basta, ela pede uma expressão, um gesto, o movimento e sutilmente nos 
convida a dançar. 

O canto desafinado e as melodias “mal tocadas” trazem informações, o 
ritmo inconstante ou repetitivo fazem parte deste encontro, o grito, o grunhido, o 
gutural são necessários apesar do estranhamento estético. Para se trabalhar com 
musicoterapia, para se utilizar a música com finalidade terapêutica, é necessário 
aventurarse em várias direções sonoras e musicais. 

CONSIDERAÇÕES 

A Educação Musical e a Musicoterapia estão sempre se encontrando em 
minhas atividades, dando suporte uma à outra, não só nas técnicas empregadas, 
mas principalmente no olhar, na abordagem, na escolha do caminho a seguir. A 
musicoterapia faz uso da teoria musical quando necessário. É importante conhecer 
e dominar a teoria quando nos deparamos com pacientes, no caso, com Alzheimer, 
que ainda tocam através da leitura musical, por exemplo. Saber orientálos, regêlos 
com a “batuta”, que pode ser um lápis, em cada compasso na partitura, ajuda na 
leitura, da um suporte aos olhares tão vividos e muitas das vezes cansados. Podese 
propor uma partitura em dueto, ou apenas saber a hora de virar a página na hora 
certa. Numa outra situação, ser capaz de harmonizar uma melodia de maneiras 
diferentes, quando esta apresentase repetitiva, como uma “marca registrada” do 
paciente, isto traz uma outra sensação prazerosa benéfica ao setting terapeutico. E 
ainda poderia citar a participação do músico no terapeuta, quando o paciente fica 
repetindo acordes e harpejos, e neste caso ser capaz de criar melodias, improvisar 
sobre a monotonia desta repetição harmonica, tornando o ambiente mais alegre e 
criativo.  

Por sua vez o ensino da música ganha uma importância e um significado bem 
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peculiar na maturidade: a experiência de vida, que por sua vez traz a sabedoria, 
pode trazer algumas dificuldades cristalizadas pelo tempo. É fato não existir uma 
idade para adquirir conhecimento, não se determina uma idade para aprender a 
tocar um instrumento, porém os ensinamentos adquiridos na minha formação como 
musicoterapeuta me auxiliaram a construir uma didática mais ampla e generosa, que 
acolhe também àqueles que apresentam uma certa dificuldade no relacionamento 
com a música, seja emocional ou física. Uma pessoa pode aprender o que for 
possível, e este possível tem, e deve lhe proporcionar, muitas alegrias. As alegrias 
de estar no mundo, mesmo que toque apenas uma música, poucas notas ou vários 
sons, mas que estas manifestações lhe proporcionem um sentimento bonito e 
orgulhoso de estar no mundo e que estes sons, estas notas, estas músicas são 
suas e de mais ninguém. 
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